
ANNO XX YTU* 2 0  d© Dezembro de 1924 N. 1 0 *7

R cdactorr- Dr. Manoel M aria Bueno
Orgam das Associações Catholicas de Ytú

Ge rente-Thezou rei ro— João Ferraz A  P.}Sobrm ho

S. PAULO

IV DOMINGO DO ADVENTO

Rua dos Andradas. 27* (Com Approvaçâo Ecclesiastica) 'A s s ig n a tu r a  a n n u a l 6 $ 0 0 0

(2) 0  Jordão é um rio que se 
lança no mar Morto, depois de 
um curso de 160 kilometros.

(3) A  paíavra anjo  significa 
enviado de Deus; applica-se qua- 
si sempre aos espiritos celestes, 
mas pode tambem designar um 
homem.

* No anno deeimo quinto
do império de Cesar Tibe-
rio, sendo Poncio  Pilatos
governador da Judéa, He-
rodes tetraroha da Galiléa, •
Philippe, seu irm ão, totrar-; . (4) Tod° Peccado serí Perdoa‘ u j Ti.  ̂ j , do, as nações ee converterão acha da Ituráa e da p r o v in ! ^  D&0 haverá mals separa.
cia de Irach on it id e ,  e Lii- i ç£o entre a terra e o céu, mas 
sanias tetrarsha da A bili- jsob  a condição de lutarmos con 
nia; sendo suuimos p o n t i - j t ia as noss&s más paixões, e nos 
fices Armaz eC aiphaz, fa- corrigirmos dos nossoa maus ha
1 _ ' ‘ Í Ct _ _ 1___- T li.lou* o Senhor a Joflo, filho 
de ZaeLarias, no deserto. (1)

E elle percorreu todo o 
paiz ao longo do Jordão, 
prégando o baptismo de pe- üaD(?a seriam cheios 
nitencia, (2) para que os ldoa pela viada do 
homens recebessem o per
dão dos seus peccados, c o 
mo está está eseripto no 
livro  do propheta Itaias : 
«Ei§ que eu envio o meu 
anjo (3) adeante de ti, pa
ra te preparar o caminho». 
Este é aquelle de quem diss 
se Raias: «V oz do q u e d a ’ ) 
ma no deserto— Preparae o- > 
cantinhos do Senhor, tor- 
nae ,jlireitas as suas vere
das. Òs vãlles se hão de 
encher, os montes e outei
ros seráQ arrasados, os ca
minhos tortuosos tornar-se 
hão direitos, e os escabro
sos planos; u fccda carne 
verá o Salvador enviado 
por Deus».

0  começo da prégação do Sal
vador é annunciado com extraor- 
diparia solemnidade, para melhor 
salientar & sua importância. A u
gusto, primeiro imperador ro
mano, tinha morrido, e fôra su
bstituído por Tibario; Archelau, 
rei da Judóu, havia sido deposto 
por saa crueldade, e substituido 
por, Poncio Pilatos, governador 
romano; mais do que nuca esta- 
vam os judeus subordinados a 
dominação extrangeira. Era pois 
o momento designado pelos pro- 
phet«s para a vinda do Messias. 
As outras tres partes da teria 
santa eram tambem governadas 
por filhos de Herodes.

bitos, designados aqui pelas mon
tanhas e caminhos tortuosos.

Assim, pos, affirmava o pre
cursor, referindo-se ao propheta 
Isaa©, que os valles da descon- 

_ fecunda^ 
— i . vinda do Messias; os 

montes da soberba e os outeiros 
da vaidade seriam abatidos e ar
rasados; os caminhos tortuosos 
da hypocrisia se tornariam direi
tos e os que fossem ásperos pe
los odios e enganos, se fariam pla
nos e suaves, porque todos os ho* 
men9 (toda carne) veriam o Sal
vador.

--------

re-P. Que proposito se 
quer para oe que 
peccados veniaes ?

R .  Basta o valor da a- 
bsolviçâo, basta que a pes
soa tenha proposito efficaz 
ao menos de um &ó pecca* 
do venial; mais perfeito se’ 
rá prometter a emenda de 
todos os veniaes de que se 
aceusa. Na pratica, como 
ensina Reuter, é muito bom 
que a pessoa tenha o pro* 
p isito de alguns peccados 
determinados.

P. Que ó occa8Íâo de pec* 
cado ?

R. E* aquella em qv.e se 
pecca sempie ou quasi sem* 
qre. Aquelle9 que não que
rem evitar a occasião p ró 
xima, não têm o proposito 
e por isso, são indignos da 
absolvição.

X .

PERGUNTAS E RESPOSTAS O Atalaia
Sabendo que andou cu queP. Que é o proposito ?

R. E ’ a vontade firme e aiuda anda Pela noe8a cida ’ 
decidida dé não peccár; o - j de u«r agente dessa revis- 
brigando-Be a pessoa a em- r a angariando assignaturas 
pregar cs meios de evitar ? ara a mesma, ju lgam os do 
os peccados, como, por e- j nosso dever avisar aos ca- 
xemplo, fugir das oceasiões jfholicos  que o O Atalaia ó 
próximas e a ter um gran orSam de uma das milha- 
de amor a oração etc. r0® d0 seR a8 protestantes 

P. Como deve ser o pro* 9 ue. proliferam nos Estados 
posito ? * Unidos, donde descem para

R. Deve ser: I o. Efficaz; Brasil, nc diabolico desi-
isto é: o penitente deve não 
só prometter emendar-se 
mas ainda empregar os meios 
2o. Firm e,— isto ó, a pro-

gm o  de arrastar o nosso 
povo para o bojo da heresia 
protestante.

E ’ preciso que se saiba

çar a duvida no animo a 
só tem respeito das verdades re l i 

giosas. e assim lhes enfra
quecer-a fé.

Por isso, aquelle a quem 
o agente "do A ta la ia  >ffere- 
cer essa revista, para assi- 
gnal-a, o mande para dean- 
t6, dizendo-lhe que vá pro- 
pagal-a nos Estados Unidos, 
onde ha cêroa de 50 milhões 
de atheqs sem religião a l 
guma, que precisam ser ca 
tequizados; 6 não aqui no 
Brasil, onde o povo todo é 
catholico  e não precisa des
sa religião de troça que se 
chama protestantismo, no 
qual se ensina que para a 
salvação basta sómente a 
fé; que a* boas obras não 
nos levam  para o ceu, e que 
nenhum peccado, por mais 
enorme que seja, póde ar
rastar-nos para o inferno. ] 

E se ainda o agente insis
tir, querendo presenteaho 
com um numero dessa re ‘ 
vista, responda-lhe o catho* 
lico, dizendo que agradece 
o presente de grego, porque, 
o que não presta, dado é 
caro.

E ’ assim que, se faz com 
essa gente, que, apezar de 
saber que o nosso povo 
ó essencialmente c&tholico, 
quer por fcrçâ  fazel-o abra
çar as heresias de Luthero, 
Calvino, Zuinglio  et reli- 
qua.

o
R. P. MARTIN  

(Trad. de A. J. Veiga dos Santos)

messa de não ^peccár deve,*!110» so^ Pena de peccado 
ser sincera, apezar de lhe  ̂morta.1, nenhu ra catholico 
sobrevir incommodos ou t e - :P dde.̂ er nom conservar com

sigo jornal, livro, brochura, 
©m sum.ua., escrípto a-lojam 
em que se procure derra
mar o veneno da heresia 
protestante no coração dos 
fieis, para pervertel-os, ou, 
quando menos,para lhes lan*

mor humano.
3o. Universal— isto ó ~ o  

proposito deve se extea- 
der a todo-? os peccados mor 
taes commettidos e que 
possam ser comettidos no 
futuro.
n»lg g "  J " H I ■■■ 11 - ü 1 -L . ...

a penna da «Teretinha», era um 
meio de chegar á perfeição sem 
custo. Mas não, não ó, não póde 
de ser assim. Pois não ha senão 

, um caminho de salvão, e é o ca-

A syloN . S. da
Candelaria

Valioso donativo

. , minho estreito descripto por Je
2o. Atirar a Jesus as flores dos sus. E, nesse caminho, não ha 

pequenos sacrifícios ^senão uma maneira de andar a-
(Continuação) | pdg 0 Mestre, e é praticando o

Uma g ó ! . O h ! como vae lonje q a6 disae: «Se quér algaôm 
iísql Só um grande coração póde vir após Mim e ser meu diací-jm or e num*a u seu canto era 
conceber tal desejo: eó uma alma p*'lo, renuncíe-se, tome sua cruz mais melodioso que, quando os

Uma das instituiçães que en
chem de orgulho na aetualidade 
a nossa terra 6, inviiscutivelm^n* 
te, o templo sacratissimo de cari
dade cujo nome serve de epi- 
graphe á nossa noticia,

Fructo genuino da iniciativa 
ytuana, fundado sob a inspira-

flores. Mas sempro^aü está a cruz mento puro ua vida. Encontram- 
e bem custou colherem-se as flo-1 se tambôm alegrias bôas e legiti
ma —-  mas, uma simplesmente permit-re8, como íuuitas vezes foi mis- 
tór buscá-las por entro espinhos 
e á custa de ferida? mnito dolo
rosas para a rnatureza sensível. 
Verdade ó qúe ninguém perce
beu que a criança se feria por
que o seu padeçimento se acom
panhava sempre do cântico do a

deoidida a olvidar-se sempre pó- e 6Íga-Me!» 
de realizá-lo. Esses pequenos sa* j Por isso e que, se renúnoia e 
crificios, tomados -insuladamente, o sacrifício nâo tivessem o seu 
não parecem nada. Feitos de con* lugar marcado na vja de infàn- 
tínuo, quo applicação ^constante, cia, fôrça seria dizer que era en- 
que reuúncia universal, que ge- ganadora essa via. Poiêm, a ver- 
derosidade suppõeml idade é que, aliás, nella a cada

Coisa é essa que não compre- 'passo se de cara a abnegação. 0  
henderam certos, que da vida da jquo pôde disfarçá-lo é que o a? 
Bem-aventurada não levaram en- mor, transformando o sacrifício.
conta senão o lado encantador. 
Creram que a «veredazinha», de 
tão suave e doce que parece sob

o impregnou de tanto dulçor e 
revc&tiu de tantos encantos, que 
lhe desapparece a cruz sob st»

tidas pelo bom Deus. Precizar se 
ha pois de renunciar aeilas? Ou, 
sç acceilasse no Ias concedemos, 
ficarão ellas fora do amor como 
se á sua acção Ofccapasiem ? E ha
verá assim na vida horas cm que, 
faltando a dor, também o amor 
ca rece ?

Decerto que não ! Um coração 
á9 direitas amante não pudera 
supportá lo. 0  amor é deyorador. 
De toda lenha fa? lume e tudo 
lhe é bom para atiçar sua cham- 
ma. Demais disso, intenta nada 
deixar na alma nem na vida, fó- 
ra do seu alcance. E* por isso que 
na «veredazinha» em que o amor 
tem tão grande papel, em que ó 
elle o principal recurso da alma, 
tudo, absolutamente tudo, aa a- 

N© entanto, nem tudo 6 soffri-í legrias como as mágoas, póde e

espinhos eram mais longos,e mais 
pungentes. E nâo é isso o cúm u
lo e a perfeição da abnegação,— 
não só soffrer de bôa vontáde, 
senão soffrer cantando e cantar 
sempre mais alegre quando mais 
sensível é o soffrimemjo o fazer 
assim todos os dias, continuamen
te, da manhã á noite, até á morte ?

4o Não sómente soffrer, mA* 
também goaar por amor.

BRASIL

ção bemdita do amor e do bem, 
o «Asylo N, S. da Candelaria», 
hümilde a principio e conduzi
do com estoicismo incançavel a* 
travez de immensas difficulda- 
des por devotadas pessôai para 
as quaes os obstáculos & vencer 
constituíam verdadeiros estimu-, 
los na trilha da grandesa espi- 

I ritual, ó hoje um verdadeiro 
| monumento attestador do quanto 
podem o emprehendimento e a 
philantropia da gente de nossa 
terra.

O confortável predio recons- 
truido á margem da via ferrea^ 
para as bandas do Bairro Alto,e 
que se destina á nova séde da 
instituição de caridade nommada 
á egide grandiosa da nossa exceL* 
sa Padroeira, ó um edifício mo-, 
aerno e solido, erigido com fiel 
observância de todo3 os princí
pios de hygiene e capaz de pro- 
digalisar á velhice invocadora de 
amparo um arremate de vida 
desencadeado entre as paredes de 
um grande lar sumptaoso e fe
liz.

Duas couaas, no entanto, vi* 
nharu preoccupando aactualM ev 
sa Administrativa do «Asylo» e 
delia estavam demandando esfor
ço e acurado estudo* A primeira 
éra a adaptação interna do novo 
predio ás íuneções a que se det 
tina, dando-lhe mobilia e todos 
os accessorios na altura da sua 
feição moderna e do seu acaba
mento escrupúloso—  e a segun* 
da, a coastrucção de mais um 
pavilhão latteral, iudispensavel 
para integraiisar o novo edifício 
na magnificência do sau traçado 
gera!.

E’ este o ponto a que deseja
mos chegar, porque offerece elie. 
o elemento vaiiosissimo de poder 
mos indicar hoje á admiração e 
á immorredoira gratidão publi* 
cas dois respeitáveis nomes, per
tencentes a uma mesma famiiie, 
ytuana, que devem ficar de ma
neira indelevel, gravados em to* 
dos os corações bem formados e 
por todos os tempos reclamando* 
dos espiritos de conducta recta 
as homenagens que estes sabem, 
render aos que de homenagens, 
se fazem dignos.

Foi no meio dae cogitações 
enumeradas que o ex-vigario déa’ 
ta|pKi*cchia e membro esforçado 
da Mesa Administrativa, Revmo. 
Padre Eliziario deCem argo Bar

deve servir de alimento ao amor.
Assim pensava, assim fazia nos

sa Bem aventurada* Conhecia a- 
hós bem demais o Coração do 
bom Deus, mais terno que o co
ração duma mãe, para crer que 
o nosso amor não Lhe agrada- 
senão quando se exerce ,no meio 
do soffiimeuto. Que estranho pae 
seria com effeito se nâo se com- 
prazesse senão em ver-nos pade
cer ? Mas não, assim não é. Te 
resinha dizia pelo contrário que 
c bom Deus tem bem pena, Elle 
que nos ama tanto, de ser obrv 
gado a deixar-nos na terra cum 
prir o nosso tempo de prova e. 
deve comprazer-se em ver-noe 
sorrir.» Assim poi», Lhe otíere- 
cia olla com a mesraa felicidade 
as alegrias e as penas.

(Continúaj



A  F ü B B R À Q À o

A N E M I A  
E S C R O P H U L A S , 
F L O R E S  B R A N 

C A S  
U n ic o  t r a ta m e n to  

e ffica z
Todolino

D á sem p re  a p p e t i-  
te  e v ig o r  

Ags.g.:3.P.C.L.Quen*oz 
Rio,S. Paulo.Fabrican* 
tes:— Reinzelmann, & 
O C  .Rio de Janeiro

U éasa mesma familia, gosava já de 
! primazia entre os congeneres do 
) Estado de São Paulo,
; «Das almas nobres o grande 
| gesto é esse», e contando a Mesa 
> Administraotiva com tão franco 
; apoio dos espíritos elevados, é de 
eonvencerse de que possa ella 
dentro em breve completar os 
seus grandiosos planos adaptando 
o velho edifício do «Asylo», ef- 
fectuada a mudança, a um abri-

sa recordação, pois ninguém 
mais que elle trabalhou pe* 
lo bem espiritual não só de 
Y t ú c o m o d e  todo o Brasil. 
Foi elle que, auxiliado pelos 
bons catholioos desta cida* 
de, reconstrniu a igreja do 
Bom Jesu*,edíficon o san* 
ctuario do S. Coração de

riamos esses abusos dos q u e ] ^  
não têm compaixão dos po
bres, que já experimentam 
o martyrio da fome.

Quem lhe escreve estas 
linhas é um operário, que 
ganha 8$õ00 por dia, e 
apezar disso elle e sua fa
milia oatsam muito estrei

Jesus, essa jo ia  admirada \ taruente,soffrendo duras pri
go salutar destinado a recolher e p er to d o s  os fo ra s te iro s  q u e
edacar os orphams desampara* a v is ita m ; q u e  fu n d ou  a
âos: . . T . , . . . (primeira conferência de S.A Mesa Administrativa, repre* ^  1 j  lVicente de Paulo desta c i 

dade e a Associação das 
Damas de Caridade; e que, 
além de outras obras cátho

repre*
sentada nos esforços do Revmo.
Sr, Padre Eliziario de Camargo 
Barros apresentamos os nossos sin 
ceros parabéns.
r A° 6J* Franc^ °  ? a^ Í l i c a s ,  fundou o «Mensageiro 
de*Paula lepbvemoV f  Oorsçfto de Jesus» .esplen ]estar do povo, reelamando
que «quem dá aos pobres em‘ t d ida. revista que trata dos ; contra a alta excessiva d s 
preatá a Deus», porquanto & gra * interesses do 1 Apo&tolado d% ' generos^aiimenticios.

vações, porque os generos 
de primeira neces«idade vão 
subindo cada vez mais e os  
salarios continuam os me»1 
mos.

E ’ preciso sr. Redactor, 
que toda a imprensa desta 
cidade se interesse pela bem

t o s , lembromse de que a cada 
vez mais consolidade philantro* 
pia da distiuctissima familia Pau
la. Leite podia ainda muito fa- 
z*r pelo Asylo.Assim, decorridos 
ajguns dias da lembrança, em 
resposta a urna carta de Padre 
Eliziario, solicicitando do Sr. 
Francisco de Paula Leite e da 
sua dignissima irmã Exma. Srs. 
D. Isabel, .de Paula Leite nm 
au?ilio em favor do apparelha* 
mento da casa de caridade y- 
tuoua, respondia o prestante ca* 
valheiro, por meio de uma mis
siva luminosa no fundo e na 
fórma, compromettendo*se a fo r  
necer ao «Asylo» o que necessa* 
rio.se tornasse para a sua vida 
nova.
ii- Confiada nóssa magnanima pro* 

mossa, a Me&a Administrativa da 
instituição permaneceu na duce 
espectativa da realidade e, em 
dias désta< semana, aquellas duas 
grandes almas amigas do bem e 
que muito se interessam pelas 
necessidades dos desprotegidos da 
sorte, vindo a ésta cidade, visi* 
taram o moderno edifício do 
«•Asylo N. S. da Candelaria*. A* 
chundo, então, a Exma Sra. D. 
Isabel de Paula Leite, que o 
«Asylo», de facto, para comple
tar-se- na sua magnificencip, de
pende do segundo pavilhão latte- 
Tal, detérmmou, por sua conta 
exclusiva, ataquem-se immedia1 
lamente os serviços de construo-, 
çSo desse pavilhão, e o Sr. Fran
cisco de Paula Leite, ambicio* 
riando que alli tudo se condiga* 
em harmônica superioridade, iu- 
cumbio*se de custear a acquisr 
çáo dò que se tornar necessário 
ao perfeito apparelhamento do 
«Asylo».

Para aquilatarse um pouco 
da importância desses auxilios, é 
bastante digamos que só a cons- 
trucção da pro ectada dependen- 
cia latteral orçará, mais ou me
nos, em noventa cOntos de réis.

Teremos por óssa fórma, devi* 
do á benemerencia daquelles dia* 
íjnctos membros da conceitua* 
cissima familia Paula Leite, au* 
gmentada a pujança do «Asylo 
N. S da Candelana» que, diga
mos de pass&gem, ccm o auxi 
Wo gérâi á que não éra extranha

P )O R  de cabeça, ouvidoi 
dentes, uterina, nevralgias,

tidão publica, não é preciso di
gamos, já ha muito se acha po* 
derosamente vinculaia á sua dia* 
tinctissima familia.

Homenagem á Memória 
do P TaddVí

Seu constante leitor
P. R.

Oráção, Por isso tudo o sa u- j 
doso missionário se tornou t 
digno da estima, e gratidão j -  -  —— —— ^
eterna do nosso pove, q^ejCO M M U NH ÂO  R E P A R A -
abençoa o seu nome e dellej D O RA
jamais se esquecerá. j p)e 0rdem do revmo. sr.P.

R  R
Bocca amarga

ao levantarse,
T O J N T E IR A S ,

Prisão de ventre; 
Lidicios do máo fun
cionamento do appa. 

relho digestivo

Pilülas do
ABBADE HOSS

Agts.g. S.P.C.L. Q uei
roz, Rio.S.Paulo,— Fa* 

bricantes : Heínzel*
fc ^ ^ m a n n ,

Rio de Janeiro’

Quem dá aos pobres, em 
presta a Deus, que nunca 
deixa de pagar com grande 
generosidade a esmola que 

/se faz aos pobres, por seu 
amer.

R e  vestiu* se de g r a n d e  s o - ! 
le m n id a d e  a c o l lo c a ç ã o  d o - 
re tra to  do  sa u d oso  m is s io n a - ! 
r io  P a d re  B ath olom e.u  Ta d 
de i, no sa lã o  q u e  tra z  o  no 
m e d o  i l lu s tr e  J e su ira .

Pedindo
providencia

Director aviso as sub zela 
do» as que a reunião mensal 
será no dia 21 do corrente,

E s c re v e m -n o s  :
S r .R e d a c to r  da Federação. 
E 5 preciso que a digna 

P e la s  3 h ora s  da ta rd e , de  i P r e fe itu ra  estabeleça uma 
d o m in g o  u lt im o , a cliá n d o^ se ] ta b e lla  de preços dos gene-

no lugar e hora do costume. 
No d u  26, a reunião dos 
meninos e meninas, e no dia 
28 a Communhãu Repara’ 
dora.

A  secretaria

o vasto salão repleco de fa*! 
milias, autoridades e mais; 
pessoas gradas,um grupo de 
20 meninas ricamente vesti’ 
das, formando um semi-cir-, 
culo ao redor do retrato que 
estava coberto pela Brindei- 
ra Nacional e a Pontifícia, 
cant-rám  um lindo hymno 
acompanhado a piano pela 
senhorita L ydia  Lobo, e ter* 
minando esse cântico ,desco
briram oretrato.que foi sau
dado por uma prologada sal
va de palmas.

Então, collocando-se jun* 
to ac retrato, o Revmo. Sr. 
P. W aldom iro Alvarenga 
leu bella e substanciosa con* 
ferencia sobre a vida e os 
grandes trabalhos apo«toli- 
cos do incansavel missiona* 
rio, que percorreu quasi to* 
do o Brasil dando fruotuoai* 
bsimas miásões em quasi to* 
das as suas cidades e villas.

Depois usou da palavra o 
siv &P*~t?ustino Maria Pi* 
nheiro, que fez uma esplen* 
dida conferência, discorren
do brilhantemente sobre o 
incansavel missionario.esse

ros alimentícios de prim ei
ra necessidade, para que o 
povo não esteja sendo esfo
lado pela ganancia de ne
gociantes sem escrúpulos, 
que não se contentam com

Contracto de casame
O sr, José R. da Silveira 

teve a delica ieza de partici’ 
parn os  o contracto do seu 
casamento com a prendada 
senhorita Margarida R.Bar* 
ros, filha da "exma. sra. D. 
Evangelina Reimão Barros, 
residente em S. Paulo. 

Gratos pela fineza, desde 
A v l ò U  > já fazemos votos de muitas

Como amanhã é dia da j ao  futuro casal,
reunião mensal da ‘kL iga  

Maria Jo-Catholica Jesus
sé“ , a se*são magna das con*

, ,ferencias de S. Vicente fi- 
20 ou 30 por cento de lucro, L  adjada 0 proxim o
e prociuam  por todo, o s ! di& de Natal) &a 2 horas da ____________ _________
neios g in  rai o mais pos- tarde n0 } Ug ar do costume- com o ccm m ovente 
arei m m  se enrmuecerem e religioso em 3 actos:

Creirio Dramatico
Sabemos que estreará quin 

ta feira, dia 25, no «Ytu  Po- 
lytheama» o Gremio 
matico «14 de Sete]

sivel para se enriquecerem 
do dia para a noite á custa 
dos consammidores.

E ’ de urgente nece«3Ídode 
essa tabella, para que se a* 
ca b a  com os innumeros a- 
busos que «e estão dando em 
muitas casas commerciae* 
desta cidade.

Assim, porexem pl », em-»

Notas e Noticias
Futuros pharmacsuticos

Acabam de ser approva- 
dc«s com boas notas nos seus 

íexrm es d e  preparatórios 
na Escola de Phar-

resfriados, 
cas, etc.

grippe, enxaque-

GUARAIKA
( C o m p r im id o s  c o m

BASE DA GUARANINA 
6 0  GUARANÁ)

. Cura ou  allivia em 
m inutos e é tonieo 
d o  coração, ao  c o n 
trario d o s  sim ilares 
que são depressivos 
— V en d e-se  em  cn 
velopp es ou  tubos.

L A B O R A T O R lO  N U T R O T H E R A  
P 1Ç O  D R . R A U L  ^ E IT Ê  & C  • R 1C

dem o toucinho a 3$õ00 o 
kilo, outros o vendem à 
3$800; emquanto uns nego
ciantes vendem o assucar 
crystal a 1$200, outrot o 
vendem a 1$300 ou a 1§<I00. 
E o que se dá com o touci* 
nho e o assacar, acontece 
tambem çoiu os outrjs  ge
neros.

Ora, isso nfto ?g dá em S
Paulo e era outras cidades 

dedicado amigo dos brasilei* j onde as prefeituras, zelando 
ros e principalmente dos i* pelos interesse» do povo, 
tuanos, que jamais se esque* estabelecem t&bellas d o s  
cerâo do «anto sacerdote,: preços dos generos de pri-

raaciêt, de Itapetinicga, os 
quanto un»açougueiros^en -jebtudantes ituanos: senhori-

tas Lygia Palhares, e Diba 
Carneiro, e os jovens Pau-

que residiu nesta cidade 
cerca de 50 annos.

Ambos as conferencistas

meira necessidade, e as fa
zem obedecer pelos negoci
antes.

■foram muitoapplaudidos pe* Ainda, ha poucos dias ou* 
lo selecto auditorio, que re* jvimo* de ram capivaryano 
cebeu as suas ultimas pala ’ ! q ue naquolla cidade qs ge- 
vras com uma polongada sal*! neros^alimentícios ept&o por 
va de palmas. um  preço muito menor do

O acto foi abrilhantado (Iu>e aqui, porque ali o pre- 
pela esplendida orchestra Teito estabeleceu uma tabel-
do sr maestro Tristão Ju* 
nior, e pela apreciada banda 
José Victorio , que executa* 
ram lindas pecas musicaes.

Muito bem merecida essa 
homenagem prestada á me* 
moria do incansal missiona* 
rio jeeuitu do santa ç  saudo;

lo Teixeira e José Maria de 
Anchieta Bueno, oa cuaes 
se prepararám para esses 
exames com a diaiincta p r o 
fessora, exma. »ra. D. Trace* 
ma Gardozo.

Nossos parabéns aos futu
ros phariLaceuticos e á  sua 
illustrada professora, que 
teve o prazer de ver coroa 
dos do maia feliz exito oa 
•aus trabalhos de professo
ra diligente e cuidadosa no 
preparo intellectual doa 
seus discípulos.

lho Pródigo» e a comédia em 
I acto: « js  Dois Estudantes 
no Prégo».

A ’ sua Directoria agrade
cemos o convite que nos fez 
para assistir a es3a estróa.

Festeiros de SBene- 
dicto

Serão festeiros de S. Benedicto 
para o armo de 1926 oa srs. Pe* 
dro A. Claro e Senhora; e Sabba* 
diuo Casciello e Seuhora.

“O Republica 1
N<> dia 1 do corrente com 

pletou o seu 25° anno de pu- 
olicaçfto esse ncaso prezado 
collega, que sempre se tem 
distinguido pelo ardor com 
}ue dèfende os interesses do 
30vo, Que asaim continüe 

sempre e por mui longos 
annos de vida prospera, é o 
que lhe desejamos.

Por motivo de força maior, 
oa nossos parabéns ao pre«

la dos seus preços, e ai do 
negociante que a não obser
va ! A multa ó certa,e pu
blicada para «ciência do pu* 
blico e escarmento dos ne
gociantes ganancio8 0 ft.

Hhouvesse essa providen 
çia nesta cidadt, e nftove-

Pelos pobres
O sr. Ignacio  Bueno de 

Negreiros fez donativo de 
cem mil róis á conferência 
vicentina, so b a invocação 
do Santíssimo Nome de J e 
sus, e de igual quantia pa* 
ra ser repartida entre a8 ou 
tras tre8 conferências de S. 
V icente de Pàulo,

Bem h^jam as almas ca 
ridosas que se lembram dos 
pobres, que tanto soffrem 
por causa do preço exor
bitante dos generos alimen 
ticiea.

Crianças fracas ou rachiticas. 
magras, anêmicas, pallidasr 

lymphaticas, etc.

Tonico in fa n til
alcoot, conren- 
e vitamtnoso).

( Sem 
irado

P od eroso  reconsti
tui nte iod a d o  e unico 
no gen ero  - iodo-tani- 
co  - g lycero  - arrheno - 
phosp h o-ca lcio -n u cieo  
vitam inoso.

T oda  criança fraca 
ou  pallida d eve tornar 
alguns vidros, efficaz 
c  de op tim o paladar.

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A - 
P ie O  D R  R A U L L E iTE  & C. RIO
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Genstipado! !

GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

P edir "G r in d e lia ”  de » 
O liveira Junior.

sado eollega sSo um pouco 
fciflrdios, mas, nem por isso 
sem opportunidade.

Sitio á venda
Vende se a fazenda Santa Maria, 

situada no bairro de Dona Ca* 
tharina, neste município, com ca
sa de morada, 4 boas casas para 
colono, momho de fubá, cêrca de 
30 mil pés de café, sendo 8 mil ’ 
em boa producção, e 22 mil de 
tres annos de edade; 16 cabeças 
de gado vaccum, 23 bestas, 16 
éguas, um jumento mestiço de 
hespanhol e italiano, 200 alquer 
res, mais ou menos, de 
em mattas, capoeiras, lavradios e 
campos; toda fechada com cerca 
de arame; tres pastos, ,e um po
mar de excellentes fructos; car- 
ritella, carroça e troly appare- 
lhados. Para tratar com — João 
Baptista Pereira, Rua dos An- 
dradas 89 A.

PARA BOAS FESTAS
e ANNO BOM  

“A Casa Guimarães“ já  recebeu 
grande sortimento de lindos cartões

CASA BORSARI
ALFAIATARIA

O proprietário desta Alfaiataria com m unica a sua 
terrasfnumerosa clientela que transferio a mesma d& Rua do 

C om m ercercic n. 98, para mesma rua n. 68, esperan
do que os seus bons freguezes continuarão a lhe dis* 
densar a sua confiança de qne sempre mereceu.

Lar em festas
Aeha*se em festas o lar 

do nosso amigo sr. Eduardo 
Mezzacappa, pelo nascimen 
to de mais um robusto me’ 
nino, que na pia baptismal 
receberá o nome de Eduardo.

A o  sr. Mezzacappa e sua 
oxma. esposa os nossos para 
bens com os votos de muita 
felicidades ao Eduardinlio.

O recemnascido ó neto do 
sr.Ignacio Baeno de Negrei* 
ros.

Somente os paes 
devem lê r estacariinha

Meu bom papai,
Eu não me esqueci do Natal e 

do presente que você mé prome- 
í teu. E  por isso venho dizer a 
você que em vez desse presente 
eu quero 2 livrinhos da «Biblio
teca Infantil>, e dois livrinhos 
«Encanto e Verdade* e tambem  
2 da « Galeria de Grandes Ho
m ens». Voce encontra esses na 
*Casa Guimarães*, Praça Padre 
Miguel, 2— Ytú. Escolha as his
torias mais bonitas.

Eu já  vi todos e achei tão 
bonitos! Não ss esqueça ouviu ? 
Receba um beijo do

Jojóca
T em  para  to d o s  os p re ço s

À s Em ulsões 
Im itações Similares
se separam, 
e  enrançam

fermentam 
irritando 

assim a mucosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

A caridade para cornos 
pobres

. 0  Sr. Francisco de Paula Lei* 
te teve a suave e caridosa lem
brança, de que os pobres feste
jassem o Natal; entregou para 
esse flm ao Revmo.P. Elisiario 
de Camargo Barros, a quantia 
de 200S000, para compra de do
ces aos velhinhos do Asylo de 
mendicidade e mais 500$000 pa
ra ser distribuída 100$000 a 
cada Conferência Vicentina desta 
cidade, s6ndo ellas: Damas de
Caridade, Conferência N. S. da 
Canderia, N. S. do Carmo, SS. 
Nome de Jesus e S. José.

As bênçãos o reconhecimento 
dos pobresinhos háo de obter m ui
tas benções celestes.

— — M  rIII Wl MM— —  — — — B M W .

Obituario
Dia 1, Lucas Rocha, com 50 

annos, cas&de, mineiro; Maria,f.a 
de Antohio Felisbino, com 6 me
ses, ituano. Dia 2, Domingos Fer
reira de Camargo, com 46 an
nos, casado, cabreuvano. Dia 3, 
Joáo Baptista, f. de José de Ca
margo, com 15 dias de vida,itua
no. Dia 5, Luiz Pelisson, com 64 
annos, casado, italiano; Salvador 
da Silveira com 85 annos, soltei
ro, ituano. Dia 6, Vicentina, f.a 
de Idalina da Costa, com 1 hn, 
uo, ituano. Dia 7, Juvencia Ma
ria da Conceição, cem 40 annos. 
casad8, ituana. Dia 8, Isínenia 
Fonseca, com 52 annos, viuva, 
ituana, Dia 9, Francisco de Pau
la Moraes, com 75 annos, casado; 
João Delia Paschoa, com 7o an
nos, viuvo, italiano; Franusca.f.a 
de Benedrcto da Silveira, com 5 
annes, ituana. Dia 10, Affonso, f. 
de Egydio Ribeiro, com 3 annos 
de Piracicaba; Benedicto, f. dc 
João Bento Fernandes, com 6 
mezes, ituano; /inna Barboza de 
Arruda, com 74 annod, ca ado, 
ituana. Dia 11, 1 feto, f. de Ma
neei Soares, ituano. dia 12, Ma
ria do Carmo, f.a d Ignacio Cor
rêa, com 3 annos, ituano.

rimo CEEOSOT ÂDti
£0 PHABMACEUTICO ■ É CHIMtCO a

joao p<\ 5iiuA siureuwAUTOR OO
ELIXIR DE NOGUEIRA

P O D E R Ó S O  T O N I C O
g  ficCONSTiTUINTE DC

-— ESl̂ CtfTCQ —- UAJBVÛ -
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A  E m u l s ã o  d e  S c o t t
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Etnul&o 
de Scott, com o rotulo 
d o  pescador com o ba
calhau ás costas. 567

INCOMMODOS SYPHILITICOS 
Em attestado datado de 10 de 

Julho de 1916. D. Maria Rosa 
de Lima, residente em Amargo* 
za— Bahia— declara qne :

soffrendo diversos 
incommodos cau‘ 
sados pela [terrível 
syphylis, curou ‘se 
com o E lixir de 
Nogueira, do P har 
maceutico Chimi* 
co João da Silva 
Silveira, depois de 
usar inutilmente

muitos outros remodios que lhe 
aconselharam.

D R .LO U R IY A L SANTOSi
MEDICO 

Consultono ; em 
áua residencia à Ruá : 
da Matriz, 1 -

CAIAM MUNICIPAL DE YTU
Mercado Municipal

E D ITAL
De ordem da Prefeitura M u

nicipal faço sciente aos interessa' 
dos que, a contar de Io de Ja
neiro de 1925 em diante, pode
rão estabelecer no Mercado Ma' 
nicipai e explorar o commercio 
de seccos e molhados, ferragens, 
armarinhos, fazendas, perfuma- 
rias etc. constantes da tebella 
annexa ^ao Codigo de Posturas, 
gozando o abatimento de 50 ojo 
sobre suas licenças de accordo 
com os favores de le‘ .

Os interessados ficarão sujei' 
to& ao regulamento do Mercado 
e sob a fiscalização directa do 
Administrador daquelie depar 
tamento Municipal.

Para que chegue ao conheci- 
mento de todos em geral, faço o 

; presente que vai affixado no lo- 
;cal do costame e publicado pela 
imprensa.

I Secretaria da Prefeitura Mu
nicipal de Ytú, em 15 de De* 

: zembro de 1924.
O Secretario 

1 Luiz A nton io Mendes

referida lei e regula.nento; pela 
falta do pagamento do imposto 
no prazo ettipuladc, se fará a co
brança com mais o accre*cimo 
de 30 °10.

Aviso mais, que os proprietá
rio* de autompveis, no acto do 
registro, deverão mencionar o

por compra, <1© Antonio Angeli, 
uma casa de morada e respectivo 
qnintal. á rua José Weiseon, u. 2, 
da cidade do Sal to,pela quantia de 
dezoito contos de réis (18:000$000) 
pagáveis na cidade de Lucca, do 
Reino de Italia, em prestações mtn- 
saese em moeda italiana, tendo si
do reduzida ao cambio do dia, que 
deu e quantia de trinta eseis mil 
liras,ficando em garantia hypothe- 
caria do debito constituído o im- 
movei adquirido e obrigando-se o 
vendedor e credor, a, pessoalmen
te ou por procuração dar quitação 
total e autorizar o cancellamento 
da inscripção feita logo que fosse in 
tegralmente pago da referida quan 
tia de trinta e seis mil liras italia- 
nas.Tendtf os supplicantes pr.go in 
totum o referido debito, observan* 
do á risca as condicções estipuladas 
no contracto de venda, já referido, 
pediram, por carta escripta antee 
da’conflagr8ção européa, ao credor, 
que viesse ou constitnisse um pro
curador bastante para lhes d6r qui 
tação autorisando o cancellamento

i nome da fabrica e numero da I necessário da inscripção hypothe* 
fabricação do© respectivos auto ’
moveis.

Para que não alieguem igno
rância, faço o presente, que vai 
publicado pela iinppensa e affi- 
xt>do no local do costume.

Colletoria Municipal de Ytú, 
em 11 de Dezembro de 1924.

O Collecto
Hum berto Servulo da Costa

EDITAL
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 

PROFISSÕES 
De ordem do Sr. Prefeito Mu

nicipal, faço publico que, du
rante o mez proximo de Janeiro 
de 1925‘ se fará a arrecadação 
do imposto de «Indastrias e Pro
fissões» de accordo com os lan
çamentos de 1924.

Os Contribuintes lançados e 
que não desejarem continuar a 
exercer a sua industria ou com
mercio no exercio de 1925,devem 

[requerer o cancellamento doim. 
j posto, até 31 de Dezembro de 
j 1924, na forma do artigo 431 
'd o  codigo de Posturas.
I O Contribuinte por não ter si
do lançado, não fica por esse fac

caria feita, não obtendo do credor 
resposta alguma. Dirigiram-se en
tão, a amigos residentes em Lucca 
g em outras cidades da Italia,rece
bendo de alguns informações de 
que lá não residia © suppondofou- 
tros que já era fallecido o referido 
AntonioAngeli.Accresce ainda qu© 
tendo fallecido a esposa do primei' 
ro requerente, procedeu-se ao ne
cessário inventario, sendo partilha
da a casa entre os herdeiros, parti
lha homologada |por sentença qu© 
transitou em julgado e não se ten’ 
do apresentado como credor do es
polio o referido Antonio Ang«li, a- 
pesar dos editaes convidaudo os 
credores a se habilitarem legal
mente. Ainda mais, o mesmo pri
meiro supphcante, devido a atra- 
zosjcommerciaes propoz perante es* 
te Juízo, uma concordata preven
tiva, acceita pelos credores e homo
logada por sentença d'este Juiso, 
que passou em julgado, e apesar 
dos editaes chamando os credores 
para se habilitarem e demais trau 
mites da concordata, Antonio An
geli não compareceu e nem reque* 
reu a sua habilitação como credor. 
Ora,como a falta de cumprimento

to desobrigado do pagamento do ciausula expressa n o  contracto, 
respecúvo imposto,P serà c o b r a d o t ° ± u5L ! “ d„°, o credo, com p.;espectivo imposto 
com o acréscimo de 15 °[,.

Para que não alieguem igno1 
rancia faço o presente que vai 

j publicado pela imprensa e affr 
I xado no local do costume.

Collectoría Municipal de Ytú, 
em 11 de Dezembro de 1924.

O Collector 
Hum berto Servulo da Costa

EDITAL
IMPOSTO DE YEHICULOS DE 

1925
De ordem do Sr. Prefeito Mu 

niciptl são' convidados todos o* 
proprietários de vehiculos de a- 

llu gu e ise  de particulares a vi
rem, durante o mez de Janeiro 
de 1925, registrar os seus vehi*

* <DAC TYOGRAPHIA»
Executa-se oopias com a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo 

P r e ç o s  m o d i  cos 
Rua dos Andradas,73 A

Ignacio de Loyola  N ardy

Para notificação de au 
sente

COM O PRASO DE 90 DIAS
O Dr.Frederico Roberto de Azeve

do Marques,Juiz de Direito da 
comarca de Ytú, E. d© S. Paulo

recido, nem constituído procu* 
rador para dar quitação total ao» 
supplicantes e autorisar o cancei* 
lamento da respectiva inscripção 
hypothecaria.causa prejuízos e não 
convenha a continuação em tal es- 
tado querem os supplicantes justi
ficar a ausência de Antonio A n gr 
li em lugar incerto não sabido 
afim de notifical-o e intimal-o.ou 
aos seus successores legaes, se fal* 
lecido fôr, por editaes com o pra* 
so de noventa dias chamando*os a 
cum prir a parte do contracto d© 
venda referente á quitação ou al* 
legar os motivos porque não o fa
zem,sob pena de ser feito por man
dado d'este Juiso e á sua revelia. 
Requerem, pois, a V. Exca. se di- 
gae designar dia, lugar e hora pa
ra serem inquiridas as teatemu- 
uhas do. rol abaixo, intimando ae 
tambem o Dr.Curador Geral para 
assistir a inquirição na qual a© 
provará a ausência de Antonio An* 
geli em lugar incerto © não sabido 
feito o que pedem, depois de ju l
gada a justificação, sejam expedi- 

 ̂dos editaes por nove: >ta dias, con- 
k vidando o referido Antonio Ang©- 
I li a comparecer pessoalmente ou 
por procurador e dar quitação to*

culos e effectuar o pagamento ! teressar possa,

da Republica dos Estados Uni
dos do Brasil.
Faço saber aos que o presentee*

I ditai, com o praso de noventa dias tal aos [supplicantes auctorisando* 
: -ri™™ n.i  ̂ Qg a procederem o cancellamento

attpir os melhores
C a d a  * x p « r ie « ç i*

u m a  c o n v f c c ã o

do respectivo impos.to tudo de 
j conformidade com a Lei Estadual 
j 1835—C de 26 de Dezembro de 
1192,1 e Decroto 3453 de 11 de 
i Março de 1922 que dá regnla* 
i mento a referida Lei, e que foi 
! adoptada pela Camara Munici* 
j pal de Ytú.

Aos çontraventorei- serão applr 
j cadas as penas estabeUcidaa pela

irem, ou o seu CGuhecimento in- 
que (por parte de

Pasquale Ma: tini, Regolo Salesia- 
esua mulher Dona Concetta Sale- 
siani;me foi dirigida a petição Jo 
teôr seguinte: Exo. Sr.Dr.Juiz de 
Direito,-Pascoal Martini e Regolo 
Salesiani, negociantes italianos, re
sidentes o primeiro n’esta e o se
gundo na cidade do Salto dVeta co
marca por escriptura de 15 de Ju
lho d© 1905 (doe. j.) adquiriram,

da inscripção feita ou a dar a ra* 
zão porque não o faz, sob pena d© 
ser feita á sua revelia e a manda
do d’este Juizo. N’estes termos,dan* 
dc o valor a esta de cem mil reis 
par os efíeitos da taxa, pedem qu© 
D. esta ao 2® Officio, sejam intima
das as testimunhas do rol abaixo 
para deporem em dia, lugar © ho
ra que forem designados © dando*



FEDERAÇÃO

ee sciencia ao Dr.Curador Gerai 
para assistir a inquríção. Termos 
em que P.P. e EE. deferimento.Y- 
tú, 26 de Novembvo de 1924. Pas- 
quale Mar tini. Regolo Saiesiani, 
Cpncetta Saiesiani, Devidamente 
sellada. Testimunhas: 1° Bordini 
Angelo, 2° Alfredo Frugoli. 3®Ma- 
noel Fernandes Rodrigue.-Em cu
ja petição dei o despacho seguinte: 
D. ao 2° Officio.A.como requerem 
Ytú, 29-11-24 (a) A, Marques. Sei
ta a justificação, provada a «usem 
cia de Antonio Angeli eni lug&r 
incerto e não sabido, proferi a sen 
tença do teor seguinte:- Vistos, etc. 
E attendendo ao que 19 verificou 
pelas certidõea, depoimentos e mais 
lestes aptos, hei justificada a au
sência de Antonio Angeli, haven
do-o, para os effeitos legues, como 
ausente em lugar incer ou não sa 
bido, e, em conseqnencia dofiro t» 
petição de fls2  para mandar que 
«ejam aífixados editaes ccm o pra
so de noventa dias. PP, Custas pe
lo justificante, Ytú,2 de Dezembro 
de 1924(a) Frederico Robrertade; 
Azevedo Marques. Em virtudodo 
que pelo presente edital é notifica 
do e intimado o referido Antonio 
Angeli ou seus successore?, se fal* / 
lecido, para pessoalmente ou por) 
procurador cum prir a cia usula e* 
tabelecida no oontracto de venda 
pela qual se obriga a dar qnitação 
total aos supplicantes Pasquale 
Mar tini, RegoloSalesiani e sua mu 
lher, dar-lhes antorisação para cart 
cellarem a inscripção hypothecaria 
que grava o immovel ou declarar 
a razão porque não o fa^, sob pena 
de não o fazendo, ser feito ásua r©‘ 
velia e a mandado d’este Juizo, o- 
bservadas as formalidades legaea. 
Para conhecimento de quem inte
ressar possa, mandei expedir o pr« 
senle edital, que será affixado no 
lugar do costume, publicado pela 
impreDsa local e Diario Ofricial 
do Estado e junto ao3 autos por 
copia. Ytu,4de Dezembro de 1924. 
Eu, Antonio da Costa Pinho. Es
crivão, subscrevi, (a) Fredertco 
Roberto de, Azevedo Marques,

G
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dosana e, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral
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l i PharmaciasVend

CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto Y T U ‘

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Alm eida
Com  longa pratica de clinica civ il  e m iiita

Tenente Medico do Exercito.(do 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati ’ 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa' 
zei quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia , lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: dae 8 ae )1 d r rar l er .  f da 
4 ás õ da tarde. 

li Consultoria e Re&idencia
Rua d o  Commercio— 1 14 — Telephone 94- 

li YTLT

CASA DE P. MARTINI
P A _ D A R I A =  pãaa franccK©8, sovados q do» qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, raai- 
Rena craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AG A E SAL; biscouto* de masaa finíssima fabricado© com bãnha 
do jXirco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos do manhã o á 1 hora da tarde; para bem servir 
o_publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

A = d o c e s  finos de todas as qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado®1, mãebenta, creme pão do Lot, 
docadae, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presunto- 
preparados e crús,salames, mortadellas, lombo, línguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quab- 
dades— nacionaes e extra ngeiras— CHOPS.

F A B R I O A  M A C A h ? R Ã O = m a s s a s
s com  m uito capricho—aletriajatanha, parafuso, caramujo, po-; 
do s<5i- escolhidos entro 40 qualidades, nas quaes é empregada 

m elh or farinha do mercado.
Para tudo o que ô preparado na Padaria, na Confeitaria ou 

«F A B R IC A  DE M ACARRÃO de em-
ega-se com metieul «o cuidado agua filtrad>- em FILTROS PAS 
EU R.

Rua tíe Senta Rite—8 9

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empregado em 

seccesse eu 
seguintes 
tia s:

Tratam ento racional da pelle
P E L A

Cêra pura mercerisada
rémej scientiflco applicado em massagem 

para radical desaparecimento das
R U G A S

PÉS DE GALINHA
S A R D A S

E S P I N H A S
MANCHAS

Únicos Fabricantes :
P H A R M A C I A  G E R I B B L L O

c o i L . o i e ^ n ^ T a r E !  s o i k i b i l

Opreparado scientifico para tingir em casa

40 c o r e s  f i r m e s  \
-  -N ão mancha nem rompe os tec idos— 

Para lâ. algodão, e sdas

P H A R M A C I A  GERTBELLO  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

y m m

AD VOCACIA EM  G E E ^ L
. .P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço militar, executivos,liypotheeario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 

b ens Je orphãos, habeos cor pus, falleneias; defezas pe
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e,- 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercto, 62 TeL 1 8 9 -YTÜ1

~ ~  “  pT M ^ l l e m Hê T
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, recentemente chegados da

Allemanha
Teclado de legitimo mrfi m, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O Z A M  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  QUE SÃ O  OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CON CERTO 
Vendas a dinheiro @ a prestações

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

Marca rsgiaO-ada

M ilfiB BMUHTI BI

- :iH D U T R !A  BBASIIBFRA EL.SCTO KBCM IICS
TAQLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciena, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machiuas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, car* 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas & motores,
Conjunctos monophasicos para residencia^
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fuudos.
Injectores para construcção de alicerces^ poço», jazidas 

de kaolin e barro.
—  Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a sccoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— apparelho electrico —:—


